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			Prefácio desta 2ª edição


			“Faz mais de 70 anos que se iniciou a Era dos “Ovnis” (Objetos voadores não identificados), com os primeiros casos documentados, investigados e amplamente divulgados, como o caso de Kenneth Arnold, no Monte Rainier, em Washington, e o caso Roswell, em Novo México. Pouco tempo depois, iniciava também a Era dos “Contatados”. Pessoas que afirmavam veementemente terem sido testemunhas de avistamentos destes objetos, identificando-os como procedentes do espaço exterior e pertencentes a supostas civilizações mais avançadas que a nossa. Os contatados se aventuravam em afirmar que já haviam tido contato com seus tripulantes e esses lhes haviam confiado uma mensagem para a humanidade, que incluía uma profunda preocupação com o rumo dos acontecimentos e o futuro do planeta e da humanidade.


			Desde o primeiro momento, os governos e cientistas se fecharam em relação ao tema, negando-o ao extremo e ridicularizando a possibilidade de uma possível existência extraterrena e visita alienígena. Foram esses mesmos governos e cientistas que naquele momento impuseram o que acreditavam e, segundo seus critérios: que o universo era vazio; que não havia nada entre os planetas e as estrelas; que provavelmente somos o único sistema solar com planetas no universo. Esses mesmos homens da ciência assumiram que o mais obvio é que fôssemos o único lugar com água em todo o universo e, portanto, com vida, de tal maneira que podíamos pensar que as estrelas do firmamento somente estavam ali para ornamentação, para iluminar nossas noites e guiar os navegantes pelo oceano, quando o sentido comum nos dizia que, sendo a Terra um pequeno grão de areia em uma imensa praia, e não sendo a única praia, não teríamos por que sermos os únicos.


			Foi nesse contexto de mentes fechadas e antropocentrismo extremo que os grupos de contato e os contatados se multiplicaram e evoluíram, de tal maneira que as experiências foram suficientemente contundentes e puderam ser verificadas em várias ocasiões pela imprensa e por investigadores reconhecidos, assim como foi possível corroborar o tempo e as revelações que foram dadas por estes seres em inúmeras mensagens mentais telepáticas e psicográficas.


			É em torno de tudo isso que chegaram pessoas da qualidade de Emmanuel Sanchez, um engenheiro agrônomo brasileiro que, desde o primeiro momento, se sentiu interessado pelo fenômeno e se atreveu a abordá-lo tanto pelo terreno da ciência como da espiritualidade, arrastando inumeráveis grupos de homens e mulheres profissionais para acompanhá-lo na aventura de descobrir o que está além.


			“A Aliança dos Exilados”, livro de Emmanuel Sanchez, explora uma dimensão holística muito complexa e atual do desenvolvimento da consciência do ser como mecanismo para ativar nossa conexão cósmica e reconectar-nos com o universo. E o autor faz isso por conta de sua experiência pessoal, em contínuo aprendizado e revisão, ao lado de seus companheiros de buscas.


			Neste livro, vamos entrar com o autor em um novo universo de possibilidades infinitas, que nos levará a descobrir quem somos, de onde viemos e para onde vamos. E, sobretudo, nos orientará pelo que poderemos fazer e o que deveremos implementar em nossas vidas para que o contato se consolide e se estenda a toda a humanidade, gerando, com isso, um salto qualitativo e quantitativo rumo a uma Nova Humanidade”. 


			Sixto Paz Wells


			

			


			(Contatado e conferencista, dirige um dos grupos de maior seriedade neste campo desde 1974, a “Mision Rahma”. Realiza conferências e participa de seminários sobre o fenômeno UFO a nível mundial, sendo autor de 21 livros sobre o tema de contato extraterrestre)


		




		

			

			


			Prefácio II  
sobre os aportes científicos


			Abro este texto com um pensamento deste livro que me fez rever muitas coisas: “Os opostos só existem onde o amor não reina, os paradigmas só existem onde o amor não promove a liberdade, os sofrimentos só existem onde o amor não nos funde com sua essência.”


			Vivemos numa realidade em que as dicotomias foram se multiplicando. Onde só existia o bem e o mal, outros jogos de opostos foram se insinuando em nossas vidas e ocuparam nossos corações. Este livro me fez pensar muito em como pensamos a realidade, como tratamos o planeta e os seres que vivem aqui cumprindo sua missão de vida. Fomos condenados ao exílio muitas vezes: quando houve o acidente solar, quando houve a extinção dos dinossauros, quando veio a era glacial e, até o presente momento em que escrevo essas linhas, nos mantemos exilados do resto do universo. São poucos os seres humanos que têm a coragem de lançar uma luz sobre esse exílio e a importância de despertar para uma consciência que nos faça cidadãos cósmicos e esse livro busca fazer isso conosco.


			A fim de que despertemos, precisamos caminhar muito em direção à eliminação dos opostos, para isso revelo o pensamento de De La Torre (2024):1 “A realidade é uma construção da nossa mente; nossos cérebros definem o que entendemos da realidade e a percepção é o mecanismo para apreender a realidade física pela nossa mente por meio de processos de transdução.”


			Transdução é um termo da biologia que explica que um bacteriófago comete erros ao encapsular seus genomas, podendo infectar outras bactérias. Explicando melhor, a nossa percepção de realidade também passa pelo processo de transdução, uma vez que vários enganos de percepção de mundo nos acompanham há séculos. Esses enganos são causados pelas crenças que nos limitam a abrir as janelas da alma, porque os humanos que nos precederam cometeram uma série de erros que se perpetuam.


			É assim que vejo esse livro. Ele nos livra da transdução, de cometermos os mesmos erros de acreditar em inúmeras narrativas épicas, religiosas e científicas que nos forçaram a entender a realidade como entendemos hoje. Retomando o pensamento que inicia este texto, relembro da teoria do entrelaçamento quântico, um fenômeno bizarro que explica como duas partículas subatômicas podem estar intimamente ligadas uma à outra, mesmo que separadas por bilhões de anos-luz no universo. Apesar de sua imensa separação, uma mudança induzida em uma afetará a outra.


			O amor é o fator de entrelaçamento quântico, pois ele é capaz de fazer desaparecer os opostos, de eliminar os erros da transdução e de nos fazer ver que somos todos um, e quem sabe, de nos libertarmos do exílio.


			Luci Bonini


			

			


			(Mestre e Doutora em Comunicação e Semiótica pela Pontifícia Universidade Católi ca de São Paulo (PUC-SP) e pesquisadora independente.)


			


			

				

						1	DE LA TORRE, G.G. Psychologial aspects in unidentified anomalous phenomena (UAP) witnesses. International Journal of Astrobiology, 23, e4, 1–7. 2024. Doi: 10.1017/S1473550423000289.



				


			


		




		

			

			


			Introdução


			POR QUE ELES NÃO SE MANIFESTAM ABERTAMENTE?


			Muitas vezes nos indagamos sobre a realidade dos mundos paralelos, outras dimensões, extraterrestres, espíritos, enfim, uma inumerável quantidade de possibilidades além da realidade que vivemos diariamente e que têm se apresentado cada vez com mais intensidade nos últimos anos.


			Mas será que isso realmente existe? Algo além de nossa vida cotidiana está presente, mas imperceptível? E, se realmente existirem e nós não percebermos, qual o motivo disso? E por que eles não podem se manifestar para todos nós ou, pelo menos, manifestar-se abertamente para você? Tenho como acessar essa outra realidade? Qual a verdadeira história oculta da origem da humanidade?


			Essas perguntas muitas pessoas já realizaram e nos procuraram buscando ter essas respostas devido aos nossos mais de 38 anos dedicados ao conhecimento e exploração dessa temática. Este material foi elaborado para buscar responder a essas perguntas e outras mais, no sentido de esclarecer assuntos mantidos sob véus por aqueles que já os conhecem, mas principalmente para proteger aqueles que ainda não estão preparados para saber ou dar crédito a essas respostas.


			Em alguns capítulos, abordaremos temas considerados por alguns como “difíceis”, mas que fazem parte dos ensinamentos avançados de escolas iniciáticas, assim como fazem ou fizeram parte da vida de muitas pessoas que nos antecederam. Portanto, este material não é para iniciantes nas vivências mais profundas do ser humano, sendo dirigido para aqueles que já levantaram o véu da sua realidade individual pelo menos uma vez e estão conscientes de que existem bastidores da experiência humana na Terra.


			O autor
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			O Contato e o que ele traz consigo transcende totalmente nossos conceitos adquiridos, portanto, não deveria ser misturado com nenhum tipo de religião, dogmas esotéricos ou conceitos filosóficos que traduzem somente as interpretações utilizadas pela humanidade no decorrer de seu processo evolutivo e, portanto, é passível de mascarar as verdadeiras intenções.


			As narrativas a seguir fazem parte de um aprendizado coletivo realizado por muitas pessoas pelo mundo em suas experiências com os “seres” que nos visitam e com fenômenos considerados “fora do comum”. Muito do conteúdo provém de nossas próprias vivências individuais ou grupais, mas cabe destacar que parte desta compreensão foi construída com a contribuição das informações já divulgadas publicamente por renomados contatados e estudiosos, principalmente em reuniões privativas ou palestras públicas entre os anos de 1980 e 2018, assim como em eventos na Serra da Esperança-PR, Córdoba-Argentina, Andes e Litoral Peruanos, Serra da Mantiqueira, em Minas Gerais, e Serra do Roncador, no Mato Grosso. A interpretação e narrativa deste conteúdo são de nossa inteira responsabilidade, pois sabemos que a história de nossa humanidade foi dada em fragmentos como um grande quebra-cabeça, em inúmeras experiências variadas pelo mundo. Razão essa que, devido à minha formação acadêmica, com certeza influenciou minha compreensão e entendimento, assim como a forma de expressão. Nada aqui deve ser adotado como verdade última, mas também não é um conto de ficção, por mais que pareça, pois, neste resumo de um entendimento sobre nossa história, os dados vieram de fontes externas ao clássico conhecimento científico criado em nossa sociedade. Nossa proposta foi construir uma “coluna dorsal” sobre a história deste planeta e sua humanidade e, assim, ter alicerçado uma base para, posteriormente, em outras publicações, ir aprofundando cada momento importante, com dados e informações que possam contribuir para um amplo entendimento de nossas origens e dos resultados das ações humanas ao longo de sua existência.


			Sabemos pela teoria dos “astronautas da antiguidade” que seres do espaço têm acompanhado a evolução e desenvolvimento de nossa civilização há muitos milhares de anos, sendo provavelmente os maiores responsáveis pela arquitetura deste grande projeto de formação e resgate da humanidade.


			Chegando a um ponto desse passado, em um momento específico, vemos um povo sendo guiado pelo deserto, tendo à sua frente um contatado “divino” chamado Moisés e a ajuda de uma “nuvem” que os protegia do sol pelo dia e ainda fornecia alimento para todos. Em determinado momento, foram repassadas informações importantes para aquele povo, pois se comportavam como primitivos bárbaros, roubando, brigando, gerando discórdias constantemente e, como seres de pouco entendimento, tentavam, inclusive, criar ídolos tangíveis para que pudessem vislumbrar algum sentido divino na sua existência. Esta cena se parece muito com a realidade atual de nossa humanidade, e como disse um sábio recentemente: “os bárbaros do passado estão de volta por aqui e mantendo seus mesmos péssimos hábitos de convivência!”.


			As informações passadas para aquele povo, escritas em pedra de modo imperecível, eram um conjunto de 10 regras básicas de convivência que, por um lado, facilitariam a evolução daquele povo e sua sociedade e, por outro lado, era o “básico necessário” para que pudessem viver socialmente com alguma harmonia e ter alguma possibilidade de contato ou conexão com aqueles “seres” que estavam cuidando e acompanhando o processo vivido por eles.


			Grupos de contato com outras realidades muitas vezes se questionam sobre os motivos do porquê seus Guias e orientadores não aparecem fisicamente para eles, ou, de modo mais claro, não dão demonstração constante e rotineira de seu apoio ao trabalho do grupo. A resposta sempre é a mesma, “quando os Guias não demonstram seu apoio, é sinal de que algo não está correndo bem dentro do grupo ou com algumas pessoas e  procedimentos do grupo. Devem ser revistos todos os projetos e deve-se tentar consertar os rumos”.


			Pois bem, antes de entrar em discussões filosóficas e profundos questionamentos pessoais e grupais, deveremos rever os conceitos básicos. Estes preceitos já foram repassados no tempo de Moisés, assim como foram nos ensinamentos de Buda, Krishna, Jesus e tantos outros grandes mestres e instrutores. Não matar, não roubar, não trair, não mentir, não cobiçar, honrar pai e mãe, enfim, regrinhas elementares para uma vida material e espiritual em consonância com a mentalidade desses Guias e Mestres. Muitos podem achar retrógrado rever conceitos tão primitivos e ultrapassados. É triste, mas é justamente neles que se situa a base de um possível fracasso do Projeto com esta humanidade terrestre.


			De nada adiantam filosofias múltiplas, supostos contatos extrafísicos, contatos “espirituais” com entidades de elevada evolução, histórias mirabolantes e maravilhosamente arquitetadas para “justificar” nossas atitudes. No final, todos acham justificativas cabíveis para qualquer de seus atos, parecendo deuses iludidos e esquecidos, tentando exercer seu papel de ditadores em um mundo caótico. A raiz, a essência de toda atitude, está concentrada em conceitos básicos, em ideias básicas, elementares, e isso aciona toda uma conjuntura quântica rumo à realidade perceptível.


			Os paradigmas estão por aí para mostrar a todos que cada indivíduo enxerga a realidade ao seu modo, dependendo de sua formação e de suas verdades. Essa mesma “faca de dois cortes” pode ser a ferramenta da dualidade mental para nos confundir no caminho, retirando nosso foco do que realmente reflete nosso íntimo e desviando para um contexto ilusório e massificado. Nossos atos e atitudes são a demonstração clara de nosso mundo interior, do que conseguimos evoluir internamente em todo este processo. E não podemos esquecer que nossos irmãos de caminhada também estarão nos analisando e julgando, segundo seus critérios e com interferências constantes no processo. Por isso, deveremos sempre lembrar a maravilhosa frase que diz: “planta no teu caminho sementes de felicidade, bondade, amizade e amor, e não te preocupes com os resultados”. Assim, vemos que o Amor, o Perdão e a Boa Vontade são ferramentas importantes para que possam ser vividas as regras básicas dos Mestres do passado.


			Antes de entrarmos em temas controversos, vamos a uma pequena retrospectiva de minha experiência pessoal no sentido de apresentação ao leitor, pois parte dessas experiências já foram publicadas e divulgadas em congressos com riqueza de detalhes, como pode ser visto em nossos livros anteriores, “Conexão -Uma nova visão da vida” e “Transição para uma nova terra”.


			Pelo que me lembro, foi nos anos de 1970 que se iniciaram minhas experiências, sendo que, na época, mais eram para mim motivo de divertimento e prazer do que experiências sensoriais, como são conhecidos esses fenômenos. Como não costumava sair com amigos na época, gostava de ficar observando muitas imagens, semelhantes a filmes projetados diretamente nos olhos, como as atuais plataformas de realidades virtuais, que vinham à minha mente com tanta clareza, tudo tão simples, que faziam parte ativa de meus dias. As imagens se alternavam, algumas sendo um simples observador e outras em que eu interagia dentro das imagens.


			Antes dessa época, tive várias experiências estranhas, como perseguição de seres magros, pequenos e cabeçudos, observar grandes máquinas no céu, que chamava de “tratores voando”, quando ainda residíamos em Ponta Grossa-PR, mas, apesar de serem lembranças fortes, não tinham sentido em si mesmas, eram ocasiões e acontecimentos esporádicos e aleatórios, sem uma sequência lógica.


			Generalizando, essas imagens, que comumente apareciam espontaneamente, se referiam a desastres (terremotos, águas invadindo grandes centros com edifícios enormes, grupos de resgate de pessoas e animais) e passeios (longas caminhadas por locais desconhecidos, cidades e vilas de tecnologia avançada, reuniões  e palestras em grandes salas). Lembro-me, inclusive, que, em uma delas, observava um casal de pessoas e mais um acompanhante, creio que era filho deles. Estavam em pé, ao lado de uma caminhoneta vermelha, destas que existem hoje em todo lugar, e contemplavam tranquilamente uma cena que até me espantou: O oceano e enormes ondas vinham em direção a eles, que estavam em um alto morro, vendo as águas chocarem violentamente no vale daquele lugar, batiam e retornavam, transformando a região em um imenso oceano turbulento.


			Essa cena me marcou muito, porque, anos depois, visitando o sítio de um amigo no interior do Paraná, na Serra da Esperança, me deparei com o mesmo lugar. Lembro-me que fiquei estático diante do que vi: as imagens daquele sítio se confundiam com as imagens que estavam gravadas em minha memória há muitos anos. Sei que experiências como essas muitas pessoas já tiveram, mesmo que sejam por sonhos, visões ou pela própria intuição.


			Bem, para muitas experiências vividas na infância, somente nos últimos anos encontrei respostas cabíveis. EEssas respostas foram aparecendo aos poucos e espontaneamente sem esforço, pois não havia me dado conta ainda do valor real que tinham.


			Tempo depois, comecei a experimentar uma constante paralisia total em meu corpo antes de dormir. Em noites seguidas, meu sono tinha o prelúdio de uma daquelas paralisias. Foram experiências fortíssimas, pois me faziam transpirar constantemente de tanto esforço para movimentar algum membro do corpo. Quando conseguia me liberar do sofrimento, ia correndo ao quarto de meus pais e no meio dos dois dormia tranquilamente. Posteriormente, desenvolvi uma técnica intuitiva que era rezar intensamente as orações do catecismo e que realmente surtiam um efeito imediato, impedindo o prosseguimento do fenômeno.


			Foram anos seguidos tendo aquele tipo de fenômeno a perturbar minhas noites. Ninguém sabia explicar o que ocorria, e eu também não fazia muita questão de saber respostas, queria somente me livrar daquilo.


			Até que, em um dia que estava deitado em minha cama, a experiência se repetiu, só que algo novo aconteceu... “Eu caí no chão! Dei-me conta de que estava fora de meu corpo físico, devido ao susto de ver meu corpo deitado na cama, houve um retorno rápido para o mesmo, ouvindo inúmeros sinos pequenos a tocar, o coração tremendamente acelerado e o questionamento do ocorrido. Na sequência, uma espécie de zumbido constante tomando conta de meus ouvidos. Essa foi a origem de uma grande caminhada, muita busca... Aos poucos fui obtendo respostas que facilitavam minha compreensão e tornavam as experiências mais interessantes a cada dia.


			Através desse processo e, após dominá-lo, conheci muitos amigos fora do corpo, que me auxiliaram com vivências e instruções, tendo contatos quase todos os dias. Se aqui houvesse espaço, poderia narrar inúmeras das experiências vividas naqueles tempos, desde voos conscientes pelas cidades até a descrição de fantásticos lugares e seres que conheci no decorrer do processo, num verdadeiro mergulho em mundos e dimensões inimagináveis e que poderiam ser mostrados e experimentados por outras pessoas que se vinculassem àquele trabalho ou missão, o que acabou por originar um grupo de amigos para aprimorar aquilo tudo, levando, no futuro, à formação de outros grupos derivados daquele primeiro.


			Espontaneamente, aquelas saídas do corpo físico aconteceram em minha vida e todos os dias se repetiam incontrolavelmente devido ao prazer que proporcionavam, principalmente quando pude dominar a arte de voar e vencer grandes distâncias somente com o uso da vontade. Nem mesmo as salas de aula eram barreiras naquele processo, ocorrendo desdobramentos em meio à vida de estudante num contínuo aperfeiçoamento e acesso a informações impossíveis de se obter a nível físico. Aquilo tudo evoluiu muito, conhecendo locais e seres  maravilhosos que nos orientavam e sugeriam práticas para nosso crescimento e autoconhecimento. Com o passar do tempo, chegamos a um entendimento e vivência fantásticos, pois conseguimos entender como todos são partes de um processo no qual a maioria não tem controle de si próprio, sendo verdadeiros instrumentos nas mãos de metas e planos de pessoas ou seres desconhecidos. Nossas mentes são constantemente bombardeadas de informações e experiências variadas, formando verdadeiros consumidores insaciáveis, dando origem a variados tipos de doenças e psicoses, sendo o mais difícil de aceitar: a verdade de haver, por trás de tudo, alguma mão desconhecida que conduz todos os dias a humanidade, seja para um lado ou para outro qualquer.


			Pensar e meditar sobre esse tema acabou por me conduzir num rumo interior no qual inevitavelmente me deparei com várias vozes ou sentidos que lutavam pela condução de minha vida, tudo isso dentro de minha própria mente. É como se você se sensibilizasse com experiências e informações novas que tivessem o poder de te dar uma nova visão da vida ou da sua própria realidade quotidiana.


			Assim, num mergulho consciente para dentro de mim, comecei a analisar constantemente todos os paradigmas e arquétipos que conduziam minha vida, os conceitos de bem e de mal, as vozes interiores que buscavam conduzir-me, fazendo isso conscientemente por todos os locais, analisando todas as reações, até o ponto em que, após quatro dias, consegui localizar-me percebendo minha vida sob uma nova ótica anteriormente nem sonhada.


			Parecia que estava fora de mim mesmo e da vida que levava. Observando tudo de fora, onde via constantemente meu corpo e mente serem conduzidos e agirem como uma marionete em minhas mãos (consciência). As diferentes vozes ou “impulsos” continuavam interferindo e tentando conduzir tudo através da mente que ficava ligada ao corpo físico, e eu, um tanto afastado de tudo aquilo, somente analisava todas as opções que eram oferecidas ou injetadas, me assustando, às vezes, com as determinações que eram tomadas quase roboticamente.


			Em todos esses momentos, sempre me senti forte e tranquilo! Mas as agitações diárias eram constantes, seja na escola ou em casa, atrapalhando o meu discernimento diante de tantas opções, sonhos, metas, objetivos, pedidos, diálogos e necessidades que as outras pessoas apresentavam para mim.


			Decidi, então, me isolar no quarto até poder esclarecer o que ocorria dentro de mim e poder dar mais um passo naquele estado estranho de me ver de fora da própria vida que levava. Não num estado corriqueiro de estar pensando em outras coisas enquanto a rotina diária acontece, mas na total consciência de que você está constantemente fora de seu próprio corpo, mesmo enquanto dorme, e simplesmente analisa as ocorrências da realidade material em que vive.


			Já em total isolamento, decidi vivenciar aquele novo estado para onde me levasse, correndo todos os riscos que dele poderiam derivar, e para tanto solicitei que não me incomodassem em hipótese alguma e deixei de alimentar-me para que o mergulho fosse completo.


			Estranhas experiências me inundaram com muitas variações nos pensamentos e sentimentos, bem como uma estranha alternância de calor e frio, que se tornaram constantes.


			Com muito esforço, após cerca de 52 horas, consegui separar as várias vozes dentro da mente e reconhecer a origem de cada uma delas, sendo algumas não pertencentes a mim mesmo, mas provenientes de outras pessoas, outras vidas e até mesmo daqueles seres sugadores que utilizam grande parte das pessoas hoje em dia, sem que estas tenham consciência.


			Realmente foi uma verdadeira batalha dentro da minha mente, pois cada impulso daquele deveria ser vencido pela própria vontade de me libertar e conhecer quem de fato habitava esta experiência por trás daquele  complexo arranjo de impulsos e desejos alheios.


			Foram momentos muito fortes em que o suor corria constantemente pelo meu corpo sem que estivesse com calor ou frio, pois as temperaturas continuavam a se alternar. Quando entro neste assunto ou quando converso com pessoas que já passaram pelo processo, sempre utilizo a palavra batalha, pois é provocada uma verdadeira guerra dentro da pessoa, da qual ela sai vitoriosa ou mergulha de retorno à antiga realidade, custando muito empreender esforços novamente em direção àquele estado apto à mudança. É bom frisar que, nesses momentos, a gente se sente muito bem, com uma serenidade profunda, vivendo intensamente dentro de si mesmo, e as atitudes externas, se existirem, serão também serenas e equilibradas, nunca ocorrendo alguma espécie de catarse, surtos ou devaneios semelhantes que nada têm a ver com esta reconquista da liberdade integral (verdadeira identidade) tratada aqui.


			Nesse ponto, percebi que existiam naquele momento somente duas vozes ou impulsos que ditavam os rumos dentro da mente, mas também percebi que outro impulso participava de tudo atentamente como um observador, percebendo-o por trás de tudo, inclusive da terceira voz que era eu mesmo fora do corpo analisando tudo.


			Sei que daria para escrever muito somente para narrar todo esse processo no qual fui inserido a viver espontaneamente, sem a indução de alguma pessoa, drogas ou linhas ocultistas e espiritualistas, como me perguntaram várias vezes quando narrava o ocorrido. Na época, não me interessava por nada dessa espécie de ensinos, pois as experiências pessoais eram tão constantes e intensas que não justificava ficar comparando-as com algum rótulo do passado, ditado por algum pensador através dos ensinamentos de suas escolas, seitas ou religiões. A experiência era inédita e pura para mim, sem nenhum conceito pré-estabelecido que a ditasse ou induzisse.


			Sempre soube, desde o início de meus contatos com os planos sutis, que toda experiência deve ser pessoal, e o misticismo nessas horas criaria impulsos adicionais muito fortes e difíceis de serem transpassados, impedindo o praticante de chegar a uma compreensão plena dos seus resultados. Existe a necessidade de se ter uma simplicidade no modo de viver e pensar para que se tenha êxito em qualquer empresa similar, pois isso deverá ser vivido por todo ser humano algum dia. Então para que criar barreiras e conceitos dentro de nós mesmos, que, na realidade, poderão ser pedras adicionais na difícil caminhada para o resgate de nossa liberdade e consequente conhecimento que dela deriva para nos conduzir até a plena felicidade?


			Naquele momento em que os três impulsos dominavam minha mente, dando três diferentes matizes sobre cada questão, mergulhei num torpor suave que aquecia constantemente meu corpo, fazendo-me sentir uma fonte de calor dirigida, mas ainda muito suave e que tomava o corpo todo. Parecia que tudo estava ficando mais iluminado e claro, pois foi se formando uma espécie de neblina azulada, como a fumaça de cigarros, por todo o quarto. Não dava para ver se aquela estranha névoa entrava por algum lugar específico ou se formava por si própria dentro do recinto. Não dava para perceber nenhuma espécie de projeção de onde ela possivelmente se originaria, e também porque o quarto estava todo trancado, inclusive as janelas, as quais somente eram abertas durante o dia para ventilar e trocar o ar. Aquela estranha luminosidade parece ter me colocado em outro local, ou em um ambiente submerso ou em algo parecido com isso, e permaneceu durante toda a experiência, parecendo ser uma testemunha ou observadora do ocorrido.


			Num grande esforço, caminhando nos limiares de cada impulso, sem deixar-me envolver pelos mesmos, consegui separar cada um e me centralizei entre eles, momento em que pude compreender o que se chama de extremos. Aqueles dois impulsos contraditórios e antagônicos realmente guerreavam pela posse e domínio da  mente, sendo dificílimo para mim não me enredar nos meandros que cada um tentava me envolver, pois não podia discernir qual era o impulso correto ou qual me atraia mais.


			Após horas de ininterrupto esforço, quando parecia que a loucura tentava tomar conta de minha razão, senti fortemente aquele calor aumentando vertiginosamente e me envolvendo num estado em que levantou-se um grande medo da morte. Mas, sendo incontrolável naquele momento, num último resto de consciência, num esforço muito grande, consegui separar claramente os limites daqueles dois impulsos extremos e me localizar somente na consciência da terceira voz ou impulso.


			Uma sensação de expansão de dentro para fora me tomou e automaticamente me senti intimamente conectado com meu corpo físico novamente e vendo tudo com os próprios olhos físicos. Então, uma fortíssima energia de calor começou a penetrar no alto de minha cabeça, provocando uma dor muito aguda. Foi surgindo a sensação que rasgava ou queimava-me por dentro, descendo lentamente até a altura do peito, onde provocou um calor mais intenso ainda que me fez suar por todos os poros e gritar de dor.


			Então, veio a clareza mental como jamais tinha sentido em minha vida, uma maravilhosa sensação de liberdade e prazer que me mergulharam numa felicidade tão intensa que não contive mais os impulsos originados naquela fonte e saí do quarto para o jardim.


			Envolvido naquela felicidade constante e transbordante, me vi fazendo parte de toda a criação, sentindo um amor tão profundo e verdadeiro por tudo e por todos que não conseguia me separar de nada, vivendo conjuntamente com as pessoas o que elas próprias estavam vivenciando, inclusive vendo com os olhos dos outros o que eles viam. Era uma sensação de fusão com tudo e da não separatividade de nada. Tudo na criação tornara-se uma coisa só, sentimento alimentado pela força do amor incondicional e sem fronteiras.


			Os opostos só existem onde o amor não reina, os paradigmas só existem onde o amor não promove a liberdade, os sofrimentos só existem onde o amor não nos funde com sua essência.


			Percebi que uma pessoa que vive a força do amor real é intimamente livre, pois não tem consciência de separatividade, é una com tudo. Um mundo que esteja aberto para o amor, cujos portais dão acesso a este maravilhoso reino, não conhece a dúvida, as guerras, as doenças, a velhice e a morte, pois estará sempre em fusão e sintonia com as leis naturais e cósmicas, que também são baseadas no puro amor.


			Aquele momento, que se eternizou em minha vida, não pode ser compreendido meramente por uma concepção intelectual, pois o intelecto declara que todas as formas de vida são separadas e distintas uma das outras, não podendo haver unidade em meio a tanta diversidade. Mas desta experiência, que vem das partes superiores da mente, vem a passagem e vivência de uma unidade que é a base de tudo, a despeito de toda a aparente diversidade. Quando todos começarem a meditar sobre essa realidade, em pouco tempo essa verdade será compreendida e principalmente vivida num sentimento de que cada um de nós é apenas um centro de consciência num grande oceano de vida – que cada um de todos os outros seres são todos unidos por filamentos ligados ao uno, também denominado pai ou deus.


			Perceberemos que a ilusão da separatividade é apenas uma ficção ativa deste universo, como diz tão acertadamente um escritor, e que tudo é um enfim, e que a base de tudo é um.


			Esse estado profundo de compreensão, derivado não sei se do esforço próprio ou de alguma dádiva presenteada por algum Irmão Maior, permaneceu constantemente em mim por uma semana contínua. Com os amigos aproveitamos muito aqueles momentos, daquela nova visão e as vivências reais que dela derivaram, possivelmente devido à fortíssima energia que constantemente emanava nos locais em que nos reuníamos, seja nos quartos, nas salas, no jardim ou em cima de nossas ameixeiras repletas de frutas saborosas.


			

			


			Após esse período, aquela força foi controlada e se manifestava quando invocada em reuniões e meditações com grupos de trabalho comuns, num contínuo ato de servir indistintamente, dando e demonstrando conhecimento e amor para que este se difundisse por todos os cantos.


			Nessa época, começaram intensos contatos com muitos seres de variadas origens e de outras dimensões, que preparavam os grupos para o contato com seus povos e principalmente na lapidação interior através da força da cor azul, a qual, segundo eles, proporcionava o estado necessário para a conexão de cada pessoa com a sua verdadeira identidade.


			Em uma das práticas realizadas, o grupo participante era selecionado por serem praticantes dedicados ao Yoga e haveria, naquele dia, um contato diretamente perceptível com um dos Guias ou Mentores de nosso trabalho. Fizemos um círculo em posição de lótus (padmásana) e todos buscaram acalmar suas mentes e emoções para poderem entrar num nível de percepção mais refinado, prática que exaustivamente já havíamos empreendido em muitas outras ocasiões.


			Aos poucos, o intenso calor da energia azul – que todos já sabiam como manipular e emitir, irradiando conscientemente num processo prático e sem qualquer espécie de ritualismos, trabalhando com a própria energia etérea que pode ser comprovada por qualquer participante – foi tomando conta do recinto.


			O ser, que naquela ocasião começou a se manifestar no centro daquele círculo de pessoas, chamávamos de rama, emitindo uma intensa energia de calor, a qual criava uma atmosfera de apreensão nos participantes, observada principalmente em virtude da respiração ofegante de todos.


			Para meu espanto, de repente fui tomado por uma intensa vibração e senti-me ser arrancado pelas costas, de dentro do invólucro físico. Uma sensação muito forte de tremor e enjoos envolveu-me durante alguns segundos. Pude perceber que estava sendo levado por outro instrutor, que chamamos de Traepius, o qual me puxava pelos ombros em um voo vertiginoso em direção ao desconhecido.


			Já havia tido várias experiências de saídas do corpo físico de forma consciente e sempre para algum aprendizado em locais especiais (retiros internos, templos etc.) ou comuns (cidades, países etc.), mas nunca tive experiência dessa forma tão peculiar. Primeiro, por ser arrancado sem poder protestar em meio a uma reunião muito séria e, segundo, por continuar existindo durante todo momento da experiência uma ligação com meu corpo físico, o qual podia ser sentido e visualizado assim que eu desejasse, porém sem haver possibilidade de executar qualquer movimento do mesmo. Aquilo estava muito estranho, mas a confiança depositada nos Guias me fazia manter a tranquilidade e disposição para aprender tudo.


			Chegamos a um local com uma vegetação exuberante, em frente a uma pequena caverna, aos pés de grandes montanhas. Ao lado daquela entrada tinha uma planta muito antiga semelhante ao coqueiro ou palmeiras, como são chamadas no sul do país.


			Fui informado sobre aquele local e que ele existia no plano físico, assim como toda a experiência que teríamos, utilizando locais que se manifestam fisicamente no planeta.


			Entramos naquela pequena caverna que aos poucos, conforme íamos penetrando, alargava-se até chegar a uma espécie de salão com uma grande rocha retangular ao centro, parecendo uma mesa. Passamos para o outro lado do recinto e continuamos a caminhar. Apesar de a entrada do corredor seguinte parecer estar bloqueada por pedras, passamos através dela como mágica. Mais à frente, senti uma forte sensação de que estávamos passando por dentro de grande quantidade de água. Podia-se sentir seu frescor e a forte sensação de falta de ar.


			Adentramos em uma grande sala iluminada e brilhante, onde estavam sentados vários seres em uma postura maravilhosa demonstrando poder e lucidez. Chegavam a parecer belíssimas deidades ou estátuas, no  entanto, eram vivas! Sobre eles, futuramente fui aprendendo muitas coisas em outras experiências no mesmo local, onde descobri que são guardiões daquele local situado em plena selva amazônica. Um local muito poderoso ao qual chamam genericamente de “Templo Sagrado”.


			Em seguida, passamos para outro compartimento que ficava conectado ao anterior, em cujo centro havia uma mesa redonda toda feita num bloco de pedra. Em cima da mesa, havia um imenso cristal girando continuamente, sendo parecido a um diamante ricamente lapidado, tão transparente quanto uma gota d’água. Sua lapidação fora feita de tal maneira que uma extremidade era curta e a outra comprida e pontiaguda, ficando essa última no meio da mesa, a qual tinha seu centro mais baixo que as bordas. Este imenso cristal girava intensamente lançando raios de todas as cores e em todas as direções, dando uma estranha sensação de liberdade e de poderes incríveis. Em giro, a parte pontiaguda permanecia fixa no centro mais baixo da mesa de pedra, enquanto a outra extremidade de lapidação curta percorria todo o contorno da mesa em um giro constante e ininterrupto. Estava tão absorto por aquele cenário e sensações estranhas a percorrerem todo meu corpo que levei um susto quando Traepius começou a explicar:


			“Este é um dos cristais que polarizam todas as energias provenientes dos reinos superiores, emitindo-as para os pontos de luz em toda a superfície e interior do planeta. Essas forças são emitidas para todas as entidades existentes neste Orbe terrestre, sendo importantíssimas na manutenção de toda a vida.


			Haverá um momento em que ele parará de girar e então a vida não mais terá condições de ser mantida neste planeta. Como você sabe, os planetas, como entidades vivas, também morrem um dia e, quando isso tiver que acontecer com a Terra, não sobrará pedra sobre pedra, pois tudo se transformará no pó dos corpos desabitados!


			Esse processo natural de evolução se acerca das dimensões físicas deste mundo e, para tanto, estão sendo realizados, há muitos milênios, projetos e medidas que permitam ao maior número de seres vivos acompanharem a passagem em conjunto deste mundo até sua próxima dimensão existencial, que também é física, mas possui maior aceleração em seus impulsos.


			Foram feitos planos também para interferir no processo evolutivo de seus habitantes para que possam dar novo sentido ao seu apego ao plano que atuam, e assim poderem ser transportados para outros Orbes mais adequados ao seu desenvolvimento.


			Em breve haverá intensa transformação na superfície da Terra e não devereis vê-la como castigo, mas sim com a naturalidade daqueles que já conquistaram sua Paz interna, com a certeza da imortalidade. Somente assim poderá ser amainada a destruição aos teus olhos, e assim, juntamente aos outros, auxiliem no resgate dos mais necessitados.


			Um novo tempo com novas leis de evolução serão vividos por todos vocês num curto espaço de tempo do porvir. Busque seu desenvolvimento interior, pois este pode ser carregado para sempre, nada mais é infalível”.


			Naquele momento, os Seres que estavam ao redor daquela mesa começaram a entoar uma espécie de “mantra” ou prece contínua, de uma beleza indescritível, não imaginava como aquele som poderia ser produzido com tanta facilidade e constância por simples cordas vocais.


			Fizemos uma reverência até ao nível do solo diante do cristal e fomos, aos poucos, nos afastando. No caminho de volta, Traepius continuou falando:


			“A rara experiência que lhe permitiu a oportunidade de presenciar poderá se repetir sempre que estiver preparado e equilibrado para retornar pelos caminhos que já lhe foram mostrados. Quando os Guardiões não permitirem seu acesso, busque reformular algumas de suas práticas para melhorar seu equilíbrio interno.”


			

			


			Este local encontra-se dentro da crosta terrestre e situa-se no plano físico, abaixo da selva amazônica. Túneis como estes existem por toda a América do Sul e têm conexão com as cordilheiras orientais. Não há necessidade de adentrá-lo em sua escuridão por milhares de quilômetros para se conectar com os dois continentes, o que seria impraticável. Dentro destes túneis existem estruturas que chamamos de Portais, os quais, somente por métodos especiais, dão acesso aos corpos físicos e não-físicos dos indivíduos, para eles possam penetrar nos recintos subterrâneos, cidades e templos que ainda deverão permanecer herméticos para a humanidade da superfície por mais alguns anos.


			Haverá um momento na Grande Transição Planetária em que os povos dos subterrâneos serão vistos por todos da superfície, com sua beleza e tecnologia, juntamente com nossos irmãos do espaço. Será um momento de muita força e beleza para alguns de seu povo e de medo e pânico para outros”.


			No momento seguinte, senti proximidade com o local da reunião e repentinamente fui “jogado” no corpo físico novamente, ouvindo zumbidos fortíssimos e muitos sininhos que me deixaram num estado de torpor e completamente sem rumo.


			O calor permanecia no local e, aos poucos, reconquistando meu equilíbrio, fui encerrando a reunião e começando os relatos das experiências pessoais, as quais foram muito interessantes, pois todos conseguiram sentir, ver ou se comunicar com rama.


			Esse aprendizado foi muito importante para que pudéssemos compreender mais sobre os trabalhos físicos e hiperfísicos, assim como estudarmos mais sobre possíveis mudanças que poderiam acontecer neste planeta, de uma forma madura e sem alardes irresponsáveis.


			Há vários anos realizávamos trabalhos com energias buscando auxiliar na promoção da Paz Mundial, em que a inserção de informações sobre apocalipse ou algo do gênero certamente abalou o grupo todo. Ainda mais naquela época do ano de 1983, quando estivemos trabalhando no auxílio das pessoas atingidas pela grande enchente do ano, que alagou muitas cidades do sul do país, destruindo parcialmente a cidade de Blumenau e deixando Lages completamente isolada com acesso somente pelo ar. O interessante é que, após três dias do isolamento, os mercados e armazéns ficaram completamente vazios, restando somente doces, cosméticos e brinquedos.


			Associando tudo, realmente começamos a viver um verdadeiro caos, perdemos muitas colmeias de abelhas e ligamos as experiências daqueles dias a uma possível transformação planetária. Constatamos que nada, absolutamente nada, pode ser feito a nível externo para auxiliar as pessoas quando a natureza toma conta do cenário, somente esperar as calmarias para agir no conserto dos estragos já realizados. Tudo que era feito pelas equipes em ação parecia tão pouco. Talvez a única atitude possível seria prever essas ocorrências e buscar se prevenir com instalações adequadas e protegidas, pois só quem vive esse tipo de experiência sabe o quanto são terríveis e apavorantes, vendo nossos amigos, familiares ou mesmo os desconhecidos em desespero. Uma simples análise mental ou imaginativa sobre isso não chega a se aproximar do quão terríveis são.


			Mas o sol sempre retorna, e assim foi que dias depois tudo voltou ao normal. Vivêramos momentos importantes de crescimento e fraternidade, em que constatamos, sem margem para dúvidas, que, numa catástrofe envolvendo todo o planeta ou parcela deste, nada adianta ser feito para amenizar os efeitos, pois na prática já vivêramos um microcosmos de como se daria isso. Assim começamos a nos dedicar intensamente num trabalho visando ao bem-estar social, às curas alternativas, estudos sobre autossuficiência, tecnologias alternativas e o imprescindível autoconhecimento.


			Foi neste período que tivemos outra experiência marcante, realizada juntamente com Raul, um dos  inesquecíveis participantes daquele grupo, que buscarei resumir ao máximo no texto, retratando os fatos mais importantes.


			Fomos tirados do corpo e levados por rama até um local que não conseguimos identificar, notando somente que havia abundante vegetação e pequenas montanhas, uma das quais abrigava uma caverna onde adentramos. Após alguns minutos, chegamos numa gruta ampla, trabalhada em rocha viva. Pensamos ser ali o destino daquela viagem, mas, para nossa surpresa, o Guia continuou a caminhar indo de encontro a uma das paredes, na qual parecia não existir passagens, mas sendo permeável para nós. Seguimos apressadamente até chegarmos a outro corredor todo trabalhado e com alguns símbolos em baixo relevo, semelhantes aos produzidos pelos povos pré-colombianos.


			Ficamos impressionados com o lugar onde fomos sair. Uma pequena cidade cercada por muita vegetação num grande vale subterrâneo. As casas eram envolvidas por plantas em abundância e todas interligadas por pequenos caminhos pavimentados por pedras similares aos cristais de quartzo de variadas cores. Eram casas simples, mas com uma arquitetura estranha, um tanto futurista para nós. Fomos conduzidos até o salão de uma das casas, o qual estava cheio de poltronas brancas, parecendo um anfiteatro ou cinema. Estavam todas direcionadas para uma grande parede, similar a um espelho, em que várias cenas iam se sobrepondo de modo que não compreendíamos nada.


			Sentamo-nos confortavelmente, fomos instruídos a relaxar e somente observar as cenas que se formariam naquela espécie de espelho. Vimos muitas pessoas caminhando pelas ruas de grandes cidades e veículos de todos os modelos conhecidos circulando numa cidade litorânea. De repente, apareceu no horizonte marinho uma imensa onda a qual fazia toda a água das praias irem a seu encontro, aumentando a largura das praias em centenas de metros.


			A população da grande cidade viu aquilo e começou a correr sem direção, provocando um caos constante e desvairado até o momento em que as ondas chegaram tomando conta das ruas, destruindo edifícios, varrendo casas e transformando tudo em mar. Aquilo nos chocou muito, mas buscamos relaxar e ver as novas cenas que apareciam.


			Algumas cidades ficaram totalmente destruídas, enquanto outras tinham as águas retornando ao oceano, deixando atrás de si muita morte e desolação num grande mar de lama. Algumas pessoas haviam sobrevivido e caminhavam sem rumo enquanto outras olhavam para os céus, onde apareciam luzes se movendo rapidamente em pleno dia. Eram naves, grande quantidade delas, de vários tamanhos e estilos, tomando conta do firmamento. Pela primeira vez em nossas experiências nos deparamos com discos voadores, extraterrestres ou algo similar.


			Nesse momento, iniciamos a aprender o que realmente estava sendo feito conosco em todos aqueles anos, por seres que tratávamos equivocadamente como mestres da antiguidade, anjos, guias espirituais etc.


			Uma cena chamou sobremaneira nossa atenção: um pequeno disco de cores laranja e preto pousou perto da cidade e dele saíram dois seres, cabelos bem claros e compridos, altos, vestindo macacões esverdeados e brilhantes, os quais abriram passagem para um terceiro que parecia um terrestre normal, inclusive com uma pequena mochila nas costas. Ele passou entre os dois seres, despediu-se com um leve aceno e desceu uma espécie de rampa, caminhando em direção à cidade destruída.


			Nesse momento, cessaram as imagens e fomos convidados a sair do recinto, enquanto outras pessoas entravam, inclusive vários casais de mãos dadas, acompanhados por casais de seres semelhantes ao nosso Guia. No momento não sabíamos se falávamos algo sobre o que vimos ou se calar seria a melhor decisão. Decidimos pela segunda alternativa, pois mudos deixávamos claro o nosso espanto, indignação e ignorância sobre aquelas  cenas terríveis, além da novidade sobre o fenômeno extraterrestre presenciado.


			Caminhamos pela cidade, pensativos e reflexivos, até que percebemos que estávamos sendo levados para uma montanha com uma porta de pedra, que dava acesso a um local subterrâneo similar a uma gruta, toda iluminada por luzes brancas que partiam das próprias paredes, onde, com muita reverência, aos poucos, fomos adentrando com algum medo, pois lá havia muitos corpos de pessoas semelhantes em aspecto ao Guia, entre homens e mulheres. Todos estavam deitados em mesas cheias de baixos relevos e instrumentos, muito similares a blocos maciços de mármore branco. Todos tinham uma aparência saudável, apesar de notarmos serem apenas corpos inanimados.
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